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CQNGRESSO----- 

Anistiados festejam na casa de Lucena 
Comemoração atravessa a madrugada e 

aliados já fizeram "caixinha" para ajudar 
presidente do Congresso a ressarcir a 

Gráfica do Senado por calendários impressos 

BRASÍLIA — O Senado feste-
jou a-votação simbólica que 
aprovou nesta quinta-feira, 

de madrugada, o substitutivo da 
Câmara de. anistia ao presidente 
do Congresso, Humberto Lucena 
(PMDB-PB), e mais 14 senadores. 
"Que coisa bonita", exclamou eu-
fórico o senador Ney Maranhão 
(PRN-PE), também condenado 
pela Justiça por crime eleitoral e 
também anistiado. 

Na casa de Humberto Lucena, a 
cerca de cinco quilómetros do pré-
dio do Senado, a festa começara 
mais cedo, logo depois de a Câma-
ra dos Deputados aprovar a anis-
tia, no início da noite. Lá, parentes 
e amigos do senador festejavam a 
"vitória". Mal foi aprovado o proje-
to da Cãmara, que dá a anistia aos  

processados por uso irregular da 
Gráfica do Senado, os carros ofi-
ciais que transportavam os cole-
gas do presidente do Congresso 
começaram a'se dirigir para a resi-
dência oficial, no Lago Sul, a fim 
de comemorar a anistia que ga-
rantiu a Lucena mais oito anos de 
mandato. O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) havia tornado o 
senador inelegível por ter usado a 
gráfica para imprimir 130 mil ca-
lendários com sua imagem, o que 
foram considerados peças de pro-
paganda eleitoral. 

A sessão' do Senado que confir-
mou a anistia a Lucena foi rápida. 
Durou apenas sete minutos. "Isto 
porque o senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) fez discurso", ironizou um 
senador que participou da sessão. 

Suplicy é conhecido pelos discur-
sos infindáveis que causam sono 
nos outros senadores. 

O deputado José Genoíno (PT-
SP) apelidou a sessão do Senado 
de "Ben Johnson", para lembrar o 
atleta canadense que venceu a 
prova dos 100 me-
tros das Olimpía-
das de Seul, na Co-
réia do Sul, em 
1988, e depois foi 
desclassificado 
quando se compro-
vou que ele compe-
tiu dopado por 
substâncias anabo-
lizantes. Johnson, 
segundo Genoíno, 
foi rápido mas não conseguiu se li-
vrar da péssima imagem perante a 
opinião pública. É o que deverá 
acontecer com os que aprovaram a 
anistia, segundo o deputado. 

O senador Eduardo Suplicy, que 
lutou contra a anistia até o fim, 
não foi convidado para o jantar na  

casa de Lucena. Suplicy parou no 
Restaurante Beirute, tradicional 
ponto boêmio da capital, e pediu 
um prato de quibes. Depois, diri-
giu-se para seu apartamento, que 
fica a cerca de 500 metros do Bei-
rute. 

A Gráfica do Se-
nado deverá ser 
ressarcida 'em pelo 
menos meio mi-
lhão de reais con4 
aprovação do priro 
jeto de anistia ao 
senador Humberto 
Lucena, que obriga 
todos os parlamefi-
tares acusados Pe-
la Justiça Eleitoral 

a cobrir os gastos públiCos coai `a 
impressão de material usado ei ► 

suas campanhas. Segundo amigos 
do senador Lucena, os R$ 
15.210,00 devidos por ele já foram.  
arrecadados.. O PMDB da Paraífiá 
foi o principal contribuinte da "‘
quinha" para o senador anistiada 

N EY 
MARANHÃO: 
"QUE COISA 

BONITA" 


